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Estudo 13 - "O Pentateuco - Conclusão"  (Mateus 7, 22, 23)
Assim, toda árvore boa produz bons frutos; porém a árvore má produz frutos maus. (Mt7.17)
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Nesta última lição sobre o Pentateuco iremos olhar o livro (ou livros) como um todo. Os 5 livros do Pentateuco têm os seus nomes oriundos do latim (da Septuaginta grega) e que indicam o conteúdo geral dos mesmos: Gênesis: significa Origem; Êxodo: significa sair; Levítico: refere-se ao sistema levítico ou sacerdotal; Números: representa a contagem (censo) da população; Deuteronômio: é a segunda lei (repetição). A divisão entre os livros em geral indica uma mudança na direção do conteúdo, assim: Gênesis, Êxodo e Números são os livros essencialmente históricos, enquanto que Levítico e Deuteronômio são livros de instrução específica.

O Gênesis é um livro, a rigor, separado dos demais, pois relata toda a história da raça humana e dos Patriarcas. A história do povo de Israel começa em Êxodo, e é a partir deste livro que temos toda a história de Israel, especificamente falando. Na realidade poderíamos dizer que Gênesis é a história da criação da raça humana e o estabelecimento das raízes do povo de Israel através dos patriarcas. Os demais livros são a história da formação do povo de Israel, pois termina antes de sua entrada na Terra Prometida. O estabelecimento final e definitivo da nação só acontece com Josué. 

A divisão entre Êxodo e Levítico é marcada pela finalização da construção do Tabernáculo (Ex 35-40) e a inauguração do culto litúrgico oficial (Lv 1-10). Números é a história da partida final do Sinai e a preparação para a entrada em Canaã. Deuteronômio fica como que separado dos outros anteriores pois é o livro que contém os maiores sermões da toda a Bíblia. O primeiro sermão de Moisés (Dt1-30) cobre os 30 primeiros capítulos do livro. São os sermões Mosaicos preparatórios para a entrada em Canaã sob o comando de Josué.  É claro que dentro de cada livro há assunto suficiente para subdivisões mais específicas e que estudamos nos nossos encontros anteriores. 

Notamos também que a enorme quantidade de leis no Pentateuco é elaborada e fornecida sob forma de pregação – é e Lei sermônica (ou pregada). Também observamos um outro gênero literário que é o do cântico! O povo de Israel é um povo do cântico! Eles cantavam em tempos de vitória (Ex 15), no trabalho (Nm 21:17-18), em tempos de batalha (Nm 21:14-15,27-30) e no culto (Nm 6:22-26; Dt 32:1-43). Somente disto aprendemos que o povo de Deus, do qual fazemos parte pela graça que nos foi dada em Cristo Jesus, é para ser um povo que canta, canta sempre e em todas as circunstâncias! Isto porque Deus está sempre conosco!

Quanto aos temas temos o seguinte cenário: os primeiros 11 caps de Gênesis apresentam Deus como Criador, o surgimento do pecado, o aumento da população mundial e o juízo de Deus sobre o mundo. Os demais caps do Gênesis apresentam os temas da eleição, aliança, promessa, fé e providência. 

Apesar do Pentateuco ser chamado de Lei ou Torá, a lei propriamente dita ocupa apenas uma pequena parte do texto todo. Os 10 Mandamentos, que freqüentemente são chamados de Lei, não são lei no sentido técnico, pois não possuem nenhuma sanção ou penalidade para a violação das mesmas. Elas são exatamente o que o nome diz: “Mandamentos”, ordens ou regras de conduta. Mas temos outros grupos de “Lei” que são:

· o Livro da Aliança – (Ex 20.22-23.19)

· as Leis do Sacrifício – (Lv 1 – 7)

· as Leis da Pureza – (Lv 11 – 15)

· o Código de Santidade – (Lv 17 – 26), e

· o Código Deuteronômico – (Dt 12 – 26).

Temos assim que nenhuma lei aparece em Gênesis, dos 40 caps em Êxodo apenas 4 são de lei (20-23), a maior parte de Levítico e uma pequena parte de Números se referem a leis, e 14 dos 36 caps de Deuteronômio consiste de material legal. 

O Livro da Aliança (Ex 24.7), com suas 65 leis, inclui regras acerca de imagens e tipos de altares (20:22-26), escravos hebreus (21.1-11), ofensas penalizadas com a morte (21.12-27), injúrias corporais (21.18-24), ofensas contra propriedades (21.25-22.17), e leis miscelâneas sociais e de culto (22.18-23.9), um calendário de cultos (23.10-19) e bênçãos e maldições (23.20-33). 

Fazemos notar que as leis do Antigo Testamento foram dadas no contexto da Aliança. O povo havia experimentado a libertação (salvação), no êxodo. Deus havia tomado a iniciativa e pela graça redimiu Israel da escravidão no Egito. Deus agiu primeiro, depois conclamou o povo a responder. As leis do Antigo Testamento foram dadas ao povo redimido para dizer-lhes como viver como povo de Deus. Este princípio também existe como fundamento no Novo Testamento, especialmente na expressão do Sermão da Montanha (Mt 5 –7).

O Código de Santidade (Lv 17 a 26) é chamado assim devido à expressão “Sede santos porque Eu, vosso Deus, sou santo” (Lv 9.2). Este código reforça as leis morais e cerimoniais (não as leis civis e criminais). Este código trata do sacrifício de animais e do próprio sacrifício, relações sexuais proibidas, relacionamento com vizinhos, penalidades, regras de vida pessoal dos sacerdotes, a qualidade dos sacrifícios, o calendário de cultos, regras para as luzes no santuário e os pães asmos , blasfêmias, o ano sabático e do jubileu e finalmente bênçãos e maldições.  Expressões do tipo “Eu sou o Senhor vosso Deus” e similares ocorrem 46 vezes em Lv 18 a 26! 

O Código Deuteronômico (Dt 12 a 26) é parte do discurso de Moisés ao povo de Israel justamente antes de cruzarem o rio Jordão, sob liderança de Josué, para entrarem em Canaã. Estas são leis sob forma de mensagem pregada ou sermões – leis sermônicas; estão repletas de admoestações e exortações a obedecerem e respeitarem as leis, afim de que o Senhor os possa abençoar e possam viver na Terra Prometida. Muitas desta 80 leis são novas porque se dirigiam a uma nova geração (veja o estudo de Números e Deuteronômio). A restrição do culto e sacrifício a apenas um altar legítimo é limitada ao Código Deuteronômico, como também é a expressão “o lugar onde farei habitar o meu Nome”.  A permissão para matar e comer  animais, a nível particular, é dada apenas aqui em Deuteronômio (12.15). As leis para os juízes, profetas, sacerdotes e reis ocorre apenas aqui neste Código. 

Em Deuteronômio a Páscoa é para ser observada em apenas um lugar legítimo (16.7); e as Leis para as Guerras Santas (isto é dirigidas e orientadas e solicitadas por Deus) são dadas apenas neste código. Note-se que a idolatria e o 1º Mandamento são preocupação de todos os Códigos

Aprendemos neste estudo que a santidade e pureza do povo é uma necessidade e responsabilidade absoluta para uma vida com Deus. Este povo foi eleito para ser santo porque deus é Santo. Isto também se aplica ao povo santo do Novo Testamento. Para isto baste estudarmos o sermão da Montanha, que reflete todo este material e o ensino de Paulo às igrejas, expresso em Efésios (1.4) onde aponta a nossa responsabilidade de eleitos de Deus em Cristo Jesus  de que fomos eleitos para sermos santos e irrepreensíveis.

Tal é a profundeza e seriedade da vida de um povo que é adotado por Deus em Cristo Jesus (Jô 1.12) e que tem o privilégio de viver para um Deus cujo Reino não é deste mundo. Por isto os padrões também não são deste mundo – e isto desde os primórdios!

A Deus toda glória e honra por nos ter dado este privilégio, e a nós a ação presente do Espírito de Deus para que não manchemos esta honra sublime e maior e não maculemos a obra suprema de Jesus Cristo, nosso Salvador.

Que Deus te abençoe. 

Amém.
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